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R
oberto Kova-

lick já comeu,
de sobremesa,
sorvete de chá
verde com cal-
da de feijão. E

aprendeu a gostar. Frango cru
ele também já provou, mas diz
que é ruim demais. Usou loção
para os pés durante um mês
achando que era desodorante,
e já apontou qualquer coisa no
cardápio ao pedir comida em
um restaurante, sem saber o
que comeria ou quanto pagaria
por aquilo. Isso tudo é apenas
parte das experiências do jor-
nalista no Japão, onde, há cerca
de três anos e meio, dá expedi-
ente como correspondente da
TV Globo. De férias no Brasil
no mês passado, ele falou so-
bre o quanto tem aprendido no
país asiático e sobre algumas
coberturas emblemáticas, co-
mo a do terremoto que atingiu
o norte do Japão, em 2011, pro-
vocando um acidente nuclear.

O gaúcho começou a carrei-
ra na RBS, antes de vir para o Rio
de Janeiro para trabalhar na TV
Globo. Depois de 10 anos, mu-
dou-se para Brasília, onde ficou
por seis anos, até estrear como
correspondente em Nova York.
Enquanto ainda trabalhava nos
Estados Unidos, foi passar as fé-
rias no Japão e ficou encantado
com o país. Na época, chegou a
comentar com alguns colegas
que adoraria ir morar no país,

mas isso era praticamente im-
possível, já que o escritório da
TV Globo na Ásia ficava na Chi-
na. Ele não sabia que tudo esta-
va prestes a mudar: 

— Eu nem tinha muita es-
perança, porque o Japão é um
país muito caro. Manter uma
estrutura lá custaria dez vezes
mais do que na China. Mas aí,
três ou quatro meses depois,
fui chamado para uma reunião
e fiquei sabendo que a Globo
estava desenvolvendo um pro-
jeto para abrir um escritório
em Tóquio em parceria com a
IPC TV, uma afiliada que já ti-
nha estúdio, cinegrafista, equi-
pamentos e tudo mais.

A primeira barreira para a
adaptação, segundo o jornalis-
ta, é mesmo a língua. Ele expli-
ca que, no início, é preciso lidar
com a realidade de ser analfa-
beto, já que quase tudo é escri-
to com o alfabeto japonês. Em
supermercados e restaurantes,
já se meteu em algumas rouba-
das. Hoje, consegue manter
conversas básicas e ler, em ja-
ponês, o nome do seu bairro e
da cidade de Tóquio. Mas não
muito mais do que isso.

— No escritório a gente fala
português, o que acaba dificul-
tando meu aprendizado. Para o
básico, eu me viro. Mas, às ve-
zes, quando a pessoa não fala
nada de inglês, complica. Aí,
pego o telefone, ligo para al-
guém da IPC, às vezes nos ho-
rários mais terríveis, e peço:
“Fala aqui com o motorista de
táxi, por favor?”. E a pessoa faz a

tradução por telefone — conta.
Se a língua complica a vida

do estrangeiro morando em
Tóquio, o altíssimo nível de or-
ganização da sociedade japo-
nesa facilita. Kovalick e sua
mulher adotaram uma frase,
uma espécie de mantra, que
explica um pouco essa situa-
ção: “Se está difícil, você está
fazendo errado”. Tudo é feito
para funcionar direito, ele con-
ta, do transporte público à
pontualidade em todo e qual-
quer compromisso firmado. A
segurança e a honestidade são
outras características positivas
apontadas pelo corresponden-
te. Ele diz que, quando alguém
deixa cair qualquer coisa na
rua, seja uma caneta, um celu-
lar ou um relógio caríssimo, os

passantes pegam o objeto do
chão — para não correr o risco
de quebrar — e colocam no
muro mais próximo. Assim,
quem perdeu só precisa refazer
o caminho olhando as paredes.

Mas é claro que, embora es-
teja feliz do outro lado do mun-
do, o jornalista mantém sua vi-
são crítica. Para ele, o país tem
defeitos graves. Mas, em seu
trabalho, Kovalick prefere focar
naquilo que se pode aprender
com os japoneses.

— Claro que há coisas ruins.
Uma delas é que a mulher é um
cidadão de segunda classe no
Japão. Além disso, essa expec-
tativa de ter uma sociedade
perfeita gera muita pressão so-
cial. E o japonês come baleia.
Enfim, há muitas coisas que

são inaceitáveis culturalmente
para nós, mas acho mais pro-
veitoso focar no que podemos
aprender. Na época do terre-
moto, eles reconstruíram uma
estrada em 6 dias. Houve pre-
feituras que devolveram di-
nheiro para a Cruz Vermelha.
Havia pessoas dentro dos abri-
gos que se preocupavam em
separar o lixo. A honestidade, a
limpeza, são exemplos muito
bacanas — defende.

De fato, o terremoto e o aci-
dente nuclear na usina atômica
de Fukushima, no ano passa-
do, foram responsáveis por en-
sinar muito ao jornalista, que
passou, ele mesmo, por maus
bocados. Kovalick fazia uma
reportagem numa pequena ci-
dade próxima a Kyoto, no sul

do Japão, quando o terremoto
aconteceu. Pela TV, ele chegou
a ver a onda da tsunami provo-
cada pelo fenômeno. O proble-
ma é que sua mulher estava em
Tóquio, onde o impacto foi
muito maior. As diversas horas
que passou sem conseguir se
comunicar com ela, ele diz, fo-
ram as mais difíceis.

— Só consegui chegar em
Tóquio no dia seguinte e ela es-
tava apavorada, tremia. Fiquei
muito sensibilizado durante
todo o tempo. É muito difícil
cobrir algo quando sua família
está envolvida. Se fosse só a
minha segurança, tudo bem.
Mas quando sua esposa é uma
potencial vítima, é muita coisa
para lidar. Ela ainda ficou mais
uma semana em Tóquio, mas

quando o perigo nuclear ficou
muito grande, foi para Cinga-
pura ficar com alguns amigos.
E eu já tinha seguido para Sen-
dai, no norte, a cidade mais
próxima do terremoto — conta
o jornalista.

As dificuldades não foram
poucas. Kovalick lembra que,
durante vários dias, ele e a
equipe comeram apenas bata-
ta frita, único alimento que ha-
via sobrado entre os manti-
mentos. Sua mulher chegou a
tentar comer a comida do gato,
já que em casa só restava cho-
colate e ela precisava de algo
salgado. Numa das noites, em
Sendai, o repórter e a equipe
dormiram na sala de uma bra-
sileira que morava lá: no chão,
no sofá e até embaixo da mesa.
A falta de comida, combustível
e até de um lugar para dormir
eram ameaças diárias. Mas,
hoje, ele até lembra de algumas
histórias com humor:

— Um dia, nossa água tinha
acabado e fomos cada um para
um canto, tentar encontrar
mais. Entrei num mercadinho e
vi umas garrafas enormes.
Comprei duas e voltei felicíssi-
mo, mostrando para o cinegra-
fista que tinha achado água. Ele
virou para mim: “Água nada, vo-
cê achou foi saquê!” — conta.

Dentre os momentos mais
emocionantes daquelas duas
semanas em que se dedicou à
cobertura do terremoto, ele
lembra do dia em que entrevis-
tou um casal na fila para pegar
o ônibus que deixaria Sendai,
já que lá não havia mais água
ou comida. Com um bebê no
colo, eles em nenhum momen-
to pensavam em reivindicar
benefícios ou vantagens na fila.

— As pessoas lá natural-
mente se sacrificam pela socie-
dade. Na fila havia muitos ido-
sos. Muita gente teria motivo
para entrar no ônibus antes.
Mas ninguém quis isso. Eles
entendem que o sacrifício indi-
vidual traz muito mais benefí-
cios para todos. Comecei a
chorar vendo aquilo — lembra.

Entusiasta das regras e da
organização do povo japonês,
Kovalick conta que se diverte
com as tradicionais bizarrices
que costuma ver na rua:

— É um povo muito regrado
e certinho, mas quando resolve
ser maluco... Eles pisam na jaca
com vontade. Uma vez, estava
no metrô e vi um sujeito de ter-
no e gravata com três fivelinhas

no cabelo: vermelha, amarela e
azul. Quando cheguei no escri-
tório, o cara estava lá e o presi-
dente da IPC me apresentou: o
cara das fivelinhas era um dos
advogados que estava traba-
lhando para eles. Outro dia vi
um cara passeando com brin-
cos que eram duas bolas de
água com peixes dentro. E nin-
guém na rua acha anormal, is-
so é o mais legal.

A rotina do repórter também
é um tanto maluca. Ou melhor:
ela não existe, como ele mesmo
diz. A diferença de fuso horário
de 12 horas em relação ao Brasil
transforma o trabalho simples
do dia a dia numa missão quase
impossível. Muitas vezes, ele já
teve que sair às 4h da manhã
para gravar matéria na rua. Mas
nem mesmo todas essas dificul-
dades tiram seu entusiasmo pe-
lo trabalho. Kovalick é daquele
tipo de jornalista que sempre
sonhou ser correspondente e
não troca sua vida por nada.

— Quando eu era criança, o
“Fantástico” sempre encerrava
com uma matéria do Hélio
Costa, dos EUA. Parecia que ele
estava transmitindo da lua! Já
adolescente, via correspon-
dentes como Lucas Mendes e
Sandra Passarinho. Naquela
época era muito difícil ir a No-
va York, só gente com muito di-
nheiro conseguia. Hoje, está
mais fácil ir aos EUA e até mes-
mo à Europa. A classe média,
em geral, consegue. Mas o Ja-
pão ainda parece outro mun-
do. É mais longe, mais inco-
mum, diferente. Então me sin-
to feliz porque, de certo modo,
me sinto fazendo o que eu via
naqueles correspondentes que
me inspiraram — explica.

E, depois de quase oito anos
morando pelo mundo, ele diz
que a satisfação pessoal é a
grande conquista do trabalho.

— A experiência de vida de
ser correspondente é sensacio-
nal. Tenho amigos de todos os
lugares do mundo. Mais do que
ganho profissional ou vaidade,
porque na TV sempre há vaida-
de envolvida, o que mais im-
porta para mim é o lado pesso-
al. Você conhece outras cultu-
ras, outras pessoas, outras reli-
giões e aprende que, mesmo
pensando completamente di-
ferente de você, elas também
são boas pessoas. Crescer e
aceitar as diferenças é o que
mais valeu para mim até agora
— define. l
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Do outro
lado do
mundo

Correspondente da TV Globo no Japão,
Roberto Kovalick fala sobre sua rotina no país,

onde cobriu até um terremoto, em 2011
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CORRESPONDENTE. No Japão há três anos e meio, Kovalick exalta a experiência de vida adquirida com a função
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ÁSIA. Responsável por cobrir todo o continente, o jornalista viaja muito. Aqui, brinca com um bebê tigre na Tailândia

TRAGÉDIA. Kovalick e equipe posam trabalhando no dia seguinte à tsunami que atingiu o norte do Japão em 2011

‘‘É DIFÍCIL
COBRIR ALGO
QUANDO A
FAMÍLIA ESTÁ
ENVOLVIDA.
QUANDO SUA
ESPOSA 
É UMA
POTENCIAL
VÍTIMA, É
MUITA COISA
PARA LIDAR”

‘‘A EXPERIÊNCIA
DE VIDA É
SENSACIONAL.
MAIS DO 
QUE GANHO
PROFISSIONAL
OU VAIDADE, 
O QUE MAIS
IMPORTA 
PARA MIM 
É O LADO
PESSOAL”


